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anos, no interior do Partido, e a partir dessas ponderações, 
houve a tentativa de se estabelecer um viés crítico à estra-
tégia democrático-popular que cresceu não só na América 
Latina, e que constitui em uma grande política de conciliação 
de classes perniciosa à classe trabalhadora, com muita ex-
pressão nos governos do PT no Brasil e na ascensão de movi-
mentos reformistas. No entanto, as críticas a essa estratégia, 
assim como a autocrítica quanto a estratégia anterior, não se 
baseavam em uma retomada do marxismo-leninismo, com 
um estudo das principais formulações que já havia em ní-
vel internacional entre os PCs; ao contrário, suas expressões 
mais disseminadas partiam de visões acadêmicas sobre o 
processo de elaboração da linha estratégica partidária. Essa 
origem acadêmica, com os caráteres de classe que ela traz, 
ajudam a explicar por que a linha política sofreu várias vaci-
lações, com reproduções da estratégia democrático-popular 
tanto nas mediações táticas, expressa no reboquismo elei-
toral e sindical, por exemplo, como nas alianças nacionais e 
internacionais. Assim, a “estratégia socialista” vinha tornan-
do-se uma declaração de intenções e o partido era carregado 
por um taticismo pragmático e pelas urgências conjunturais.

§29 A estratégia socialista parte da análise da condição do 
capitalismo no Brasil e internacionalmente e das relações 
sociais forjadas em um país colonizado, estruturado por um 
processo de escravização dos povos africanos e dizimação 
dos povos originários. A burguesia brasileira em um país 
com predomínio do padrão agrário-exportador, no qual as 
antigas oligarquias rurais e comerciais estavam totalmente 
interligadas às burguesias internacionais. Apesar da bur-
guesia ter apresentado algumas divergências com as antigas 
oligarquias durante a consolidação do capitalismo em nível 
nacional, o que predominou foi um compromisso e comple-
mentaridade entre os interesses econômicos burgueses e 
das antigas classes dominantes, selado com base nos recur-
sos advindos da agricultura de exportação direcionados ao 
desenvolvimento industrial brasileiro. A ditadura do Estado 
Novo expressou a consolidação da burguesia no poder, sua 
posição subalterna internacionalmente e a renúncia dessa 
classe a qualquer alternativa revolucionária.

§30 Apesar do processo tardio da industrialização brasilei-
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jovens enfrenta um mercado de trabalho extremamente pre-
cário, com baixos salários, falta de garantias trabalhistas, o 
que desarticula sua possibilidade de atual sindical e a luta 
econômica direta. Essa dualidade da militância juvenil entre 
o movimento estudantil e a sua realidade no mundo no tra-
balho se torna evidente, dado que a maioria dos estudantes 
brasileiros também são trabalhadores. 

§96 Além disso, vemos surgir movimentos bastante re-
centes de jovens trabalhadores, sobretudo entre os traba-
lhadores de setores mais precarizados e explorados. Esses 
setores, como entregadores de aplicativo, trabalhadores do 
telemarketing, trabalhadores de redes de fast food, corre-
tores de imóveis, vendedores de loja etc., não possuem um 
histórico consolidado de organização sindical e de lutas eco-
nômicas – sobretudo por serem setores novos da produção e 
circulação de mercadorias. Esses jovens trabalhadores, pela 
falta de referência nas lutas sindicais, acabam organizando 
sua militância em torno de lutas territoriais, com vínculos 
e conexões profundas com seus locais de moradia, e desen-
volvendo trabalhos culturais que organizam a juventude 
em torno do desenvolvimento de uma cultura popular não 
diretamente vinculada ao mercado cultural e que suprem 
parcialmente as demandas por entretenimento e vivência 
comunitária.  

§97 Ambos setores têm desempenhado papeis muito im-
portantes na conjuntura brasileira há algumas décadas, mas 
sobretudo no ciclo que se abre com as Jornadas de Junho 
de 2013. Não é raro que estudantes e jovens trabalhadores 
sejam a massa em manifestações de rua, paralisações e blo-
queios de vias. Durante a pandemia, por exemplo, foram os 
setores ligados às torcidas organizadas, em conjunto com 
movimentos de favelas e movimentos negros, que ajudaram 
a dar volume às manifestações pela vacinação, contra o ge-
nocídio da população negra e contra o governo Bolsonaro-
-Mourão.  

§98 A juventude negra enfrenta não só a precarização do 
trabalho, mas também o genocídio promovido pelo Estado 
Burguês disfarçado como “Guerra às Drogas”. Esse projeto 
inclui chacinas, tortura e encarceramento em massa, forta-
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